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Com o objetivo de testar em condições de campo o método de controle sim 
tâneo de plantas invasoras e Phytophthora palmivora, usando a mistura herbici 
paraquato + diuron associada a fungicidas sistémicos orgânicos (metaxin e fose 
Al), o experimento foi montado em áreas próximas a casqueiros da safra anteri . 
Antes de iniciar a aplicação dos produtos, coletaram-se amostras de solo as qu • 
foram inoculadas em frutos de cacau verdes e sadios, para verificar o potencial 
fectivo do solo (PIS). Quatro dias após a aplicação dos tratamentos novas cole > 
foram efetuadas para avaliar o efeito destes produtos sobre a redução do PIS.

O controle das ervas foi determinado pelo dessecamento da parte aérea e g • 
minação de sementes de feijão, previamente colocadas nas parcelas.

Os tratamentos contendo o fungicida metaxin, tanto puro como em mist i 
com herbicidas, apresentaram uma significativa redução no PIS. Por outro lado, j 
tratamentos com fosetil-Al não demonstraram o mesmo efeito no controle > 
fungo no solo.

A eficiência no controle das ervas não diferiu significativamente entre as i - 
das herbi-fungicidas contendo metaxin ou fosetil-Al, quando comparadas con 1 
testemunha herbicida (somente herbicida).

Concluiu-se, desta forma, que se pode usar a mistura paraquato + diuroí h 
metaxin no controlf das ervas invasoras e reduzir, concomitantemente, a fonte j 
inoculo de Phytophthora palmivora no solo de cacauais.

EFEITOS DE DIFERENTES DOSES DE ALACLOR NO CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DE ALGODOEIRO
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Com o objetivo de comparar os efeitos de diferentes doses de alaclor com n -
ção ao controle de plantas daninhas e possíveis efeitos do herbicida e das plan 5 
daninhas sobre a produção e cultura de plantas de três cultivares de algodão (G ■ 
sypium hirsutum), IAC-16, IAC-17 e IAC-18, instalou-se a presente pesquisa, > 
ano agrícola 1979/80, no município de Jaboticabal, SP, em solo Latossol Ven - 
lho Escuro fase arenosa, incluído na classe textural barro argilo-arenoso. Para t - 
to, instalou-se três ensaios correspondendo a cada cultivar, sendo o alaclor aplics ) 
nas doses de 2,40, 2,88, 3,36, 3,84 e 4,80 kg i.a./ha, mantendo-se também u 1 
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testemunha sem capina. A aplicação foi feita com pulverizador costal à pressão 
constante, munido de plano/leque 11002, com gasto de 400 / de calda/ha.

Foram realizadas duas avaliações de controle das plantas daninhas, por espé­
cie botânica, além do peso verde de tais plantas por ocasião de colheita.

Nos três experimentos ocorreu uma predominância de dicotiledôneas, sendo 
em torno de 88% sua participação por ocasião da primeira avaliação e 53% na se­
gunda. Dentre as dicotiledôneas, as mais freqüentes foram Sida glaziovii, Ama- 
ranthus sp., Cassia tora e Indigofera hirsuta. Dentre as monocotiledôneas, as prin­
cipais foram: Digitaria sanguinalis e Brachiaria plantaginea.

O herbicida não apresentou efeitos fitotóxicos sobre as plantas de algodão; 
proporcionou um controle acima de 90% de mono e dicotiledôneas na primeira 
avaliação e na segunda apesar de persistir um controle de 75-85% das monocoti­
ledôneas, o efeito herbicida sobre as dicotiledôneas baixou para 40—60%. Com 
isso evidenciou-se o efeito do produto na seleção de flora, sendo que nas parcelas 
tratadas, o número de espécies remanescentes sempre foi predominantemente di­
cotiledôneas.

Observou-se correlação positiva entre o peso fresco de plantas daninhas e as 
perdas de produção de algodão, principalmente para as cultivares IAC-16 e IAC-17. 
Em todas as variedades, com relação ao controle de plantas daninhas e a produção 
não houve diferenças estatísticas entre as diferentes doses de alaclor, indicando 
não haver interesse prático em se aumentar a dose acima de 2,4 kg/ha.

EFEITOS DA PROFUNDIDADE DE SEMEADURA NA EMERGÊNCIA
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Com o objetivo de estudar os efeitos da distribuição vertical das sementes so­
bre a emergência de Euphorbia heterophylla, instalou-se o presente experimento 
com solo colhido da camada arável de um Latossol Vermelho Escuro fase arenosa, 
incluído na classe textural bano argilo-arenoso. O solo foi seco à sombra e penei­
rado em tamis de 2 mm para evitar a interferência da distribuição de torrões nos 
diversos recipientes.

O experimento foi montado e conduzido em condições de casa de vegetação 
utilizando vasos metálicos de capacidade para 1 litro de solo e as sementes foram 
depositadas a 0, 2, 4, 6, 8 e 10 cm de profundidade. O delineamento experimen­
tal foi inteiramente casualizado com 12 repetições e a umidade foi mantida em 
torno de 50-60% do poder de embebição do solo. Considerou-se como planta 
emergida aquela que apresentava as folhas cotiledonares totalmente desenvolvidas 
e primórdios do primeiro par de folhas definitivas.




